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Nos documentos preparatórios deste congresso, apontou-se como principal objectivo
o estudo e a divulgação da vida e obra deste humanista português, na multiplicidade das
suas facetas. Para isso, na composição da Comissão Científica, presidida pelo Prof.
Doutor Amadeu Torres, pretendeu-se assegurar a presença de várias Universidades e
Instituições Científicas a fim de garantir um carácter interdisciplinar a este congresso.
Simultaneamente, definiu-se a temática, em torno de três rubricas – «O tempo de Damião
de Góis: sociedade e cultura de quinhentos», «Vida e obra de Damião de Góis», «Damião
de Góis na mundividência do séc. XVI» – e o tipo de intervenções: sessões plenárias, com
conferências a cargo de especialistas convidados, e sessões de comunicações livres.
Estes objectivos foram plenamente alcançados: cerca de 170 congressistas inscritos,
24 conferências, 23 comunicações livres, 18 universidades e outras instituições académi-
cas presentes e 8 países representados (Alemanha, Bélgica, Brasil, Espanha, França, Itália,
Namíbia e Reino Unido). Números suficientemente representativos da dimensão cosmo-
polita de Damião de Góis. Registe-se o número significativo de intervenções protagoni-
zadas por investigadores da Universidade Católica Portuguesa, a Instituição anfitriã,
oriundos dos diversos centros espalhados pelo nosso país.
Um dos momentos mais significativos do Congresso foi a presença do Sr. Ministro
da Cultura, Dr. Pedro Roseta, que presidiu à sessão de abertura.
É este ainda o lugar para destacar o valor das actividades culturais propostas: a expo-
sição bibliográfica Damião de Góis, humanista português na Europa do Renascimento,
organizada pela Biblioteca Nacional, em colaboração com a Biblioteca Pública de Braga
– o núcleo desta exposição integrava quinze edições quinhentistas; no Sarau Cultural, a
Cappella Bracarensis, dirigida pelo Prof. Doutor João Duque, interpretou os motetes de
Damião de Góis e os actores António Fonseca e Natália Luiza declamaram textos de A
sala das perguntas, um romance do escritor Fernando Campos.
Divulgado pela imprensa escrita, que noticiou o andamento das sessões de trabalho
– de referir o Jornal de Notícias, o Público, o Diário do Minho, o Correio do Minho e o
Jornal D’Alenquer –, o congresso assumiu uma posição de relevo entre as diversas mani-
festações que marcaram o 5.º Centenário do Nascimento de Damião de Góis. Recordamos,
a nível académico, o Simpósio que decorreu na Universidade de Lisboa, em Junho, a que
se associou a figura de Pedro Nunes; o Colóquio promovido pela Academia Portuguesa da
História, em Outubro, e, já no fim deste mês, o Congresso Internacional realizado na
Universidade de Coimbra.
António Maria Martins Melo
Faculdade de Filosofia de Braga
•
«DISCURSO RELIGIOSO E CONTRAREFORMA»
NA PENÍNSULA IBÉRICA
No âmbito de um projecto de investigação sobre «El discurso religioso en la España del
Antiguo Régimen», que envolve equipas de investigação de três univesidades espanholas
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(Granada, Saragoça e Autónoma de Barcelona), teve lugar um primeiro encontro, sob o
título «Discurso religioso y contrarreforma», nos dias 28 e 29 de Novembro de 2002, cele-
brado em Sagagoça e coordenado pelos Profs. Antonio Luis Cortés, José Luis Betrán e
Eliseo Serrano. Orientado para o debate sobre as diferentes estratégias e dispositivos de
difusão do discurso religioso desenvolvidos pela Igreja católica no período moderno, den-
tro do âmbito da Península Ibérica, o encontro contribuiu igualmente para uma ampla dis-
cussão teórico-metodológica em torno de alguns dos conceitos e modelos de interpretação
e de análise que têm vindo a ser propostos por alguns historiadores europeus nos últimos
anos. Neste sentido, as diferentes sessões do encontro contaram com reflexões historiográ-
ficas e metodológicas, quer visando introduzir na discussão perspectivas provenientes de
outras áreas das ciências humanas, como a antropologia (Pierre-Antoine Fabre, EHESS) e
a História da Arte (Jesús Criado, Univ. de Saragoça), quer destinadas à realização de um
balanço da produção e das orientações que actualmente são seguidas nos estudos da histó-
ria religiosa moderna na Itália (Michele Olivari, Univ. de Pisa) e na Península Ibérica
(Federico Palomo, CEHR). A primeira das sessões contou com contributos centrados nas
convergências que, para a época moderna, inevitavelmente se produziram entre as formas
de poder e o pensamento políticos e as instituições e o discurso religiosos. Os projectos
alternativos ao modelo de Inquisição finalmente implementado em Espanha, no século XVI,
foram objecto da reflexão que, a partir de alguns trabalhos recentemente desenvolvidos,
realizou Ricardo García Cárcel (Univ. Autónoma de Barcelona); a renovação do pensa-
mento regalista hispânico na segunda metade do século XVII e o teor «confessional» do dis-
curso político do clero catalão de inícios da centúria de 1700 constituíram, por outro lado,
os tópicos principais das comunicações de Bernardo Hernández (Univ. Autónoma de
Barcelona) e de Josep Palau (Univ. Autónoma de Barcelona), respectivamente. Finalmente,
ao estudo de carácter prosopográfico, apresentado por José Manuel Latorre (Univ. de
Saragoça) e centrado na análise dos perfis dos cónegos das catedrais espanholas, juntou-se
o contributo de Eliseo Serrano (Univ. de Saragoça) sobre os «usos» do religioso pelo poder
monárquico, analisados através dos investimentos da Monarquia dos Habsburgo na cano-
nização de Santa Isabel, rainha de Portugal e infanta de Aragão.
As duas sessões que se seguiram deram um particular ênfase à análise da cultura reli-
giosa da época moderna, sendo de destacar, por um lado, as reflexões em torno da história do
livro e da leitura (em particular, dos escritos religiosos) que foi tratada, quer sob a perspec-
tiva das estratégias de censura desenvolvidas na Espanha dos Habsburgo, na comunicação
apresentada por Manuel Peña Díaz (Univ. de Córdoba), quer sob a luz da cultura literária do
clero da Barcelona de 1700, na intervenção de Javier Burgos (Univ. Autónoma de Barcelona),
quer sob as propostas de tratamento informático para o estudo da literatura religiosa, apre-
sentadas por Carlos Blanco (Univ. Autónoma de Barcelona) e baseadas no trabalho desen-
volvido no quadro de um ambicioso projecto sobre os impressos religiosos catalãos dos sécu-
los XVI-XVIII. Por outro lado, a abordagem do discurso religioso contrarreformista, dentro do
contexto ibérico, contou ainda com contributos ligados a alguns dos tópicos articulados atra-
vés da literatura normativa e devocional da época. Foi este o caso da análise apresentada por
José Luis Betrán (Univ. Autónoma de Barcelona) em torno da imagem do pastor de almas
declinada nos tratados dirigidos à instrução do clero paroquial; da comunicação de Irma
Torrijos (Univ. de Saragoça), a propósito do olhar sobre a mulher nos manuais de confissão,
nomeadamente na obra do abade Martín Carrillo; e do trabalho de Elena Jiménez (Univ. de
Saragoça) sobre a escrita autobiográfica e os modelos de santidade femininos da época
moderna, examinados a partir da narração elaborada por Feliciana Eufrosina de San José.
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Perante a impossibilidade de Rafael Marín López (Univ. de Granada) poder final-
mente assistir ao encontro, fez-se leitura da sua comunicação sobre as missões populares
realizadas pelos cónegos do Sacromonte de Granada, as quais se destinavam principal-
mente às populações mouriscas que habitavam o antigo reino nazari. Os trabalhos do
encontro foram encerrados com a intervenção de Antonio Luis Cortés, que, numa confe-
rência intitulada «La cristianización de la sociedad», propôs à reflexão algumas conside-
rações interpretativas de carácter geral em torno da acção dos diferentes actores do campo
religioso no espaço da Península Ibérica, recolhendo algumas das ideias que os debates a
propósito das diferentes comunicações realizadas tinham suscitado ao longo de este
encontro. Em termos historiográficos, este último pode ser considerado, de facto, como
uma expressão clara das transformações que os estudos de história religiosa na época
moderna estão a experimentar no âmbito da Península Ibérica; a futura (e de resto pre-
vista) publicação das actas deste encontro, sem dúvida, poderá constituir uma excelente
referência para o debate nesta área da historiografia ibérica, acrescentando-se aos contri-
butos que nos últimos anos têm vindo a encetar novas perspectivas de análise no trata-
mento da história religiosa de Portugal e Espanha, entre os séculos XVI e XVIII.
Federico Palomo
•
SEMINÁRIO ABERTO «PADRE JOSÉ JOAQUIM DE SENA FREITAS:
COORDENADAS DO PENSAMENTO E DAACÇÃO»
Realizou-se em Lisboa, no dia 17 de Maio de 2003, na Sala Brasil do Edifício da
Biblioteca João Paulo II, Universidade Católica Portuguesa, um seminário aberto intitu-
lado “Padre José Joaquim de Sena Freitas: coordenadas do pensamento e da acção”, orga-
nizado pela Equipa do Projecto Sena Freitas, integrado no Centro de Literatura e Cultura
Portuguesa e Brasileira da Universidade Católica.
A referida equipa propôs-se divulgar a figura do P. Sena Freitas (1840-1913), um dos
expoentes menos estudados da cultura portuguesa e brasileira dos finais do século XIX e
princípios do século XX. O projecto em curso pretende trazer a lume os múltiplos aspec-
tos da intervenção deste padre católico, autor de vasta e multifacetada obra, que abrange
as áreas da teologia, parenética, filosofia, pedagogia, literatura, crítica literária, entre
outras, a qual carecia de um estudo sistemático global, e do seu devido enquadramento no
quadro da cultura portuguesa contemporânea. O projecto é dirigido cientificamente pelos
Professores Doutores Luís Machado de Abreu e Jorge Croce Rivera e conta com a cola-
boração de vários investigadores de formação em História, Filosofia e Literatura.
O aludido seminário integrou-se no quadro de actividades delineado pela equipa, e teve
como objectivo proporcionar aos investigadores ligados ao projecto Sena Freitas a realização
de intervenções, nas quais pudessem comunicar as conclusões preliminares dos diversos estu-
dos em curso, abrindo ao público os seus resultados e proporcionando o debate de ideias, aliás
na senda de um anterior seminário aberto realizado em 29 de Junho de 2002.
